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REFORMA DO ESTATUTO
O processo de atualização do Estatuto da
AFBNB já começou e todos os associados
devem participar 44444

VOZ DA EXPERIÊNCIA
O ex-presidente do BNB, João Alves de Melo,
fala sobre como era a relação do Banco com
as entidades durante a sua gestão
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ENTREVISTA
Para o diretor de Ações Institucionais da
AFBNB, Alci Lacerda, a boa prática
institucional exige relacionamento

Na primeira enquete do ano, em seu site, a AFBNB
perguntou: O que é preciso para que 2010 seja melhor
que 2009? Mais de 60% dos votantes responderam
que é preciso reduzir drasticamente as desigualdades
regionais. Ficou em segundo lugar, com 23% dos vo-
tos, a opção de que a corrupção seja banida das ins-
tâncias de poder. Os outro 14% internautas participan-
tes acreditam que é preciso renovação nas casas
legislativas nas eleições de outubro.

www.afbnb.com.br

DEMOCRACIA

A Associação dos Funcionários do BNB (AFBNB) não exis-
tiria se não existisse o Banco do Nordeste. Isso é lógico. Foi da
necessidade de fortalecer o Banco em um momento crítico de
sua existência – quando as fontes de recursos se esgotavam e se
discutia o papel dos bancos de desenvolvimento no contexto da
Assembléia Nacional Constituinte – que funcionários do BNB
se organizaram e fundaram, em 1986, a AFBNB.

Apesar de ser conhecida por todos, essa história precisa
ser relembrada de tempos em tempos, para que todos enten-
dam qual é a finalidade da Associação – que não é ser “do
contra”, ao Banco ou a quem quer que seja. Mas sim contra
ações e orientações que prejudiquem os funcionários do
BNB, o próprio Banco e a região Nordeste. Dessa forma, a
razão da existência da Associação é o cumprimento de sua
missão, que é o fortalecimento do BNB enquanto indutor do
desenvolvimento da região, o desenvolvimento do Nordeste
e a defesa dos direitos de seus associados. Não se deve
confunfir críticas à gestão do BNB com posições contrá-
rias aos interesses do Banco. Isso é estimulado com um
único objetivo: confundir o funcionalismo.

Na busca desses objetivos, por vezes a AFBNB estará
necessariamente ao lado da diretoria do BNB, por exemplo,
quando esteve atenta para que as alterações no Sistema Fi-
nanceiro Nacional não prejudicassem o Banco; quando tra-
balhou por melhorias na proposta de reforma tributária e
na lei que recriou a SUDENE, que traziam em si ameaças ao
BNB. Outras vezes, no entanto, estará no lado oposto. Isso é
natural, salutar e perfeitamente cabível em um regime demo-
crático. >> Continua na pág.3

BNB e AFBNB: décadas
de lutas pelo Nordeste
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Não se pode calar a voz de quem acre-
dita em um futuro melhor; nem amorda-
çar quem luta por outra sociedade. Di-
ante das injustiças, este grito há de fi-
car mais forte. Diante das dificuldades,
há de aflorar a criatividade, a solidarie-
dade. Em meio à descrença, há de nas-
cer a esperança. E este 2010, feito cri-
ança, nos convida a ignorar os “nãos” e
acreditar nos “sins”.

Quem acompanha o trabalho incan-
sável da Associação dos Funcionários do
BNB sabe de todo o esforço que é feito,
a cada dia, para acompanhar assuntos,
demandas e projetos de interesse do
Banco do Nordeste e dos seus funcio-
nários, assim como da sociedade nor-
destina. São atividades desempenhadas
por trabalhadores e trabalhadoras que
acreditam no propósito da entidade e
em sua importância.

Por tudo o que a AFBNB representa,

Acreditar no “sim”
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DIRETORIA (BIÊNIO 2009-2010)
Diretor Presidente: José Frota de Medeiros - Dire-
tor Administrativo: Francisco de Assis Silva de Ara-
újo - Diretora Tesoureira: Rita Josina Feitosa da
Silva - Diretor de Comunicação e Cultura: Dorisval
de Lima - Diretor de Formação Política: Waldenir
Sidney Fagundes Britto - Diretor de Acompanha-
mento das Entidades Coligadas: Geraldo Eugênio
Galindo - Diretor de Ações Institucionais: José Alci
Lacerda de Jesus - Suplentes: Alberto Ubirajara

Mafra Lins Vieira, Henrique Eduardo Barbosa
Moreira, Francisco Ribeiro de Lima (Chicão) e
Givanildo Bispo do Nascimento

CONSELHO FISCAL
Presidente: Diorgens Miguel Meira - Vice-Presi-
dente: Ricardo Barbosa Figueiredo - Secretária:
Aline Alves dos Santos - Suplentes: José do Egito
Vasconcelos, Marcos Antonio Soares de Oliveira e
Pedro Barbosa de Carvalho

a entidade é constantemente procura-
dos por funcionários ativos e aposenta-
dos – associados ou não – para que suas
dúvidas sejam dirimidas, para que su-
gestões sejam avaliadas, demandas se-
jam encaminhadas na perspectiva de
serem atendidas pelo Banco. Pelo cará-
ter nacional da Associação, esta
interação se dá com funcionários de
todos os estados da área de atuação do
Banco, demonstrando mais uma vez sua
representatividade e credibilidade.

No entanto, a superior Administra-
ção do Banco, com algumas exceções,
não aceita críticas. Por muitas vezes,
respostas são postergadas; sugestões
a assuntos de extremo interesse do fun-
cionalismo ficam sem retorno. Dessa
forma, questionamos a abertura da su-
perior Administração do Banco. Aber-
tura tanto ao diálogo como às críti-
cas que a Associação deve fazer, por

dever de ofício e pela essência do con-
trário peculiar das relações do capital
e trabalho, no cumprimento de sua
missão. Não nos esqueçamos que os
atritos servem para lapidar as institui-
ções e pessoas.

A AFBNB está sempre aberta ao diálo-
go, com todas as instâncias, o que tem
procurado fazer ao longo da sua histó-
ria. Assim, reitera que não se calará di-
ante das injustiças e continuará acredi-
tando sempre na possibilidade de um BNB
e Nordeste melhores. Seu compromisso é
com o conjunto dos funcionários do
Banco, com a sociedade nordestina e com
a própria Instituição do BNB - indepen-
dentemente das gestões e dos governos.
Por isso, a entidade continuará acredi-
tando na força da democracia e do diá-
logo. A AFBNB Não abaixará a cabeça di-
ante dos “nãos” e lutará com mais força
em busca dos “sins”.

ATUALIZAÇÃO

Reforma do Estatuto em pauta
Os associados da AFBNB

deverão apreciar em março,
na próxima Reunião do Conse-
lho de Representantes (RCR), a
reforma do Estatuto da entida-
de. Mas até lá a Associação dá
continuidade ao processo que
antecede as discussões.

A comissão criada na última
RCR se reuniu no dia 28 de ja-
neiro. Responsável por sistema-
tizar as contribuições que serão
enviadas pelos associados, a co-
missão é composta pelos dire-
tores da AFBNB Geraldo Galindo
(Acompanhamento das Entida-
des Coligadas) e Dorisval de Lima
(Comunicação e Cultura), além
dos associados Airton Cunha
(Ambiente de Auditoria) e Nadja

Lourença (Ambiente de Desen-
volvimento Organizacional).

O objetivo da reforma é atu-
alizar o Estatuto, no qual fo-
ram verificadas formulações e
regras incompatíveis com o atu-
al momento. “Para elaborar a
proposta inicial
a ser debatida,
entendemos ser
i m p o r t a n t e
pesquisar esta-
tutos de enti-
dades congê-
neres, a exem-
plo do Banco do
Brasil, Caixa
Econômica Fe-
deral, Banco da
Amazônia, além
de outras asso-
ciações e de

sindicatos. No mesmo sentido,
é necessário buscar propostas
inovadoras, tendo com objeti-
vo democratizar cada vez mais
o Estatuto e retirar dele os itens
anacrônicos”, explica o diretor
Geraldo Galindo.

A versão final
do novo Estatu-
to será submeti-
da, ainda, à As-
sembléia Geral,
instância com-
petente para
aprovar mudan-
ças estatutá-
rias. “Esperamos
que ao final das
discussões e
de l i be r a çõe s
tenhamos uma
regulamentação

O debate não é restrito aos
conselheiros e diretores da
AFBNB. Todos os associados
estão convidados a dar suges-
tões, o que pode ser feito
acessando o documento no
site  da  AFBNB (seção “Do-
cumentos”) e remetendo e-
mail para o endereço:
estatuto@afbnb.com.br. Após
a reunião da Comissão cita-
da, a idéia é disponibilizar as
propostas que foram
consensuais e as que eventu-
almente apresentarem diver-
gências para análise  do cor-
po de associados.

que se adeque às necessidades
de fazer a defesa do banco e do
funcionalismo com uma regula-
mentação mais consistente”,
completa Galindo.
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DIÁLOGO

A AFBNB é questionada
com frequência sobre as difi-
culdades de relacionamento
com a alta gestão do Banco. Al-
guns fatos evidenciam isso,
como por exemplo o impedi-
mento da Associação participar
do ato de entrega do relatório
dos técnicos de campo ao pre-
sidente do BNB (resultado de
um encontro que teve entre
seus patrocinadores a Associa-
ção, no ano passado) ou quan-
do o silêncio é a resposta dada
às diversas demandas levanta-
das pela entidade, como os vá-
rios pedidos de reuniões formu-
lados ao presidente do Banco.

Tais questionamentos, en-
tretanto, deveriam ser dirigidos
também ao Banco, afinal, um
diálogo pressupõe, pelo menos,
dois interlocutores. Nesse ano
que se inicia, a Associação con-
tinuará buscando diálogo com
a superior administração do
BNB, com a certeza de que é pos-
sível manter uma relação trans-
parente, madura e crítica de
ambos os lados, sem que ne-
nhum perca sua autonomia.

Para reforçar nosso enten-
dimento, publicamos abaixo
alguns exemplos, extraídos de
edições do Nossa Voz , que re-
tratam bem essa relação:

No Nossa Voz de junho de
1987, duas matérias
exemplificam o que afirmamos
acima: “Campanha de Fortale-
cimento do BNB” e “Os
‘intocáveis’ do BNB”. A primei-
ra, em defesa explícita ao Ban-
co enquanto instituição de
desenvolvimento e a segunda
denunciando a forma discrimi-
nada como alguns funcionári-
os do Banco eram tratados. Em
um dos trechos, a matéria diz
que isso “trata-se, sem dúvida,
de um atropelo primário ao
princípio da isonomia salarial”.

“AFBNB repudia ação con-
tra o BNB” – título de maté-

Independência e coerência

ria publicada no Nossa Voz de
agosto de 1987, a qual relata
os esforços da diretoria da
AFBNB e do Comando de Luta
da Campanha de Fortalecimen-
to do BNB diante dos riscos que
o Banco corria, inclusive de
extinção, com a reforma do Sis-
tema Financeiro Nacional. Na
mesma edição, artigo da dire-
tora da AFBNB à época, Zilana
Ribeiro, intitulado “Greve Ge-
ral: a resposta ao arrocho” é
autoexplicativo.

“Associação atenta ao pla-
nejamento no Banco”. Esse foi
o título de uma matéria
publicada no Nossa Voz de fe-
vereiro de 1989 falando sobre
a participação da AFBNB, atra-
vés do presidente à época –
Arcelino Ferreira – no Comitê
Consultivo de Planejamento e
Coordenação do Banco do Nor-
deste, para discutir o planeja-
mento de curto prazo da Insti-
tuição. No mesmo jornal, outra
matéria – “Audiência com o pre-
sidente para tentar acordo so-
bre equiparação” – fala da co-
brança e da luta da Associação
junto ao BNB em torno da rea-
bertura das negociações para
implantação da equiparação.

* As matérias supracitadas podem

ser acessadas no site da AFBNB,

seção Nossa Voz.

A AFBNB
sempre esteve
aberta ao diá-
logo, com a
gestão do
Banco e com
os demais se-
tores da soci-
edade. Em
toda a sua
e x i s t ê n c i a ,
esse tem sido
o princípio
norteador de sua ação: a busca pela transparência, a solu-
ção dos conflitos pelo diálogo e a defesa incondicional dos
interesses dos trabalhadores do BNB e do próprio Banco.
Mas, e quando o diálogo não acontece?

O silêncio gritante, que fala mais que algumas palavras,
já esteve presente na relação entre a AFBNB e a superior
administração do Banco em outro momento, na época em
que Byron Queiroz presidiu o BNB. Mas, até antes que o
período nebuloso se instalasse, o citado presidente, que
acabara de chegar à Instituição, em reconhecimento ao
papel da Associação, não só compareceu como foi um dos
palestrantes da 19ª Reunião do Conselho de Representan-
tes da AFBNB, realizada em março de 1995, em Fortaleza.

Como é do conhecimento de todos, infelizmente, a par-
tir de então instalou-se o caos no Banco, com persegui-
ções, ameaças, demissões, remoções e outros males aos fun-
cionários, inclusive tentativa de enfraquecer a AFBNB, com
o fim do repasse das contribuições.

Mas isso não inviabilizou que a entidade continuasse
lutando pelo cumprimento de sua missão. Ou seja, mesmo
quando há um fosso na relação entre as duas instituições –
o que não é o ideal – a Associação continua atuante, fiel à
sua história.

Período de exceção




